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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

Este relato apresenta as experiências vividas no PIBID de Matemática da Unimontes, realizadas na Escola Estadual Eloy Pereira entre agosto e dezembro de 2025, com turmas do 1º e 3º anos do Ensino Médio. As atividades envolveram acompanhamento pedagógico, planejamento de aulas e intervenções em Matemática. A experiência possibilitou a aproximação entre teoria e prática, contribuindo para a formação docente e para a compreensão dos desafios e possibilidades da atuação profissional.

Problema norteador e objetivos

Durante a vivência na escola, observou-se que estudantes tinham dificuldade em conteúdos básicos, como função do segundo grau, trigonometria, área e volume. Também havia insegurança ao resolver exercícios e pouca participação nas aulas.
Diante disso, buscou-se contribuir para tornar as aulas mais claras e participativas, acompanhando as turmas, propondo atividades diferenciadas e oferecendo apoio aos alunos com maior dificuldade, enquanto se desenvolvia a prática docente.
Sendo assim, o objetivo do trabalho é relatar experiências formativas do Pibid/Matemática na Escola Estadual Eloy Pereira, analisando a articulação entre teoria acadêmica e prática docente no Ensino Médio.





Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

As atividades desenvolvidas envolveram o acompanhamento das aulas, a correção de exercícios, a conferência de cadernos, a organização de notas e a participação em reuniões pedagógicas. Foram aplicadas propostas como o jogo “Dorminhoco”, voltado à revisão de trigonometria, bem como práticas relacionadas ao estudo de área e volume, como a construção de figuras geométricas. Realizaram-se ainda revisões para avaliações externas e atendimentos aos alunos em risco de reprovação, com ênfase na resolução comentada de questões e no esclarecimento de dúvidas.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

A prática desenvolvida baseou-se na concepção de que o professor atua como mediador da construção do conhecimento, valorizando o diálogo e a reflexão, conforme defendido por Freire (1996). Também considerou as contribuições de Pimenta e Lima (2012) sobre a importância da reflexão docente e da articulação entre teoria e prática. Na Educação Matemática, foram utilizadas metodologias ativas alinhadas à BNCC (Brasil, 2018), com o objetivo de tornar a aprendizagem mais significativa, estimulando o raciocínio lógico e a participação dos alunos.

Resultados da prática 

Foi possível inferir que os alunos participaram mais quando as atividades eram diferenciadas, o qual ajudou na compreensão dos conteúdos que estavam sendo revisados. Durante as intervenções, as dúvidas que apareciam com frequência foram esclarecidas, o que contribuiu para reforçar habilidades importantes, principalmente pensando nas avaliações externas.
A experiência foi importante para desenvolver habilidades como planejar aulas, organizar melhor as atividades e manter uma postura mais profissional. Além disso, permitiu compreender melhor como funciona a dinâmica da escola e os desafios do dia a dia em sala de aula.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A experiência mostrou como o Pibid é importante para a formação dos futuros professores. Ao colocar o acadêmico em contato direto com a realidade da escola, o Programa ajuda a tornar a formação mais crítica e mais próxima do que realmente acontece na educação pública.
A prática realizada se relaciona com o eixo de Formação de Professores, pois permitiu vivenciar situações reais da escola, o que contribui para a construção da identidade docente. Essas experiências ajudam o futuro professor a entender melhor seu papel e a se preparar para os desafios da profissão.







Considerações finais

A participação no Pibid está sendo um momento muito importante na minha formação acadêmica, pois mostrou que ser professor vai além de lecionar. Envolve planejamento, responsabilidade e também um compromisso com a sociedade.
Essa experiência reforçou a escolha pela profissão docente e deixou claro como é importante a parceria entre a universidade e a escola. Essa aproximação ajuda o futuro professor a se preparar melhor para a realidade da sala de aula.
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